A VALORIZAÇÃO DA VIDA RODA NA RODA DAS ARTES LITERÁRIAS E CORPORAIS by Pareja, Cleide J. M. et al.
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
159 Apresentação Pôster – Eixo: Arteterapia, saúde, educação e espiritualidade 
A VALORIZAÇÃO DA VIDA RODA NA RODA DAS ARTES LITERÁRIAS E CORPORAIS 
  
Cleide J. M. Pareja - UNIVALI 
cleidepareja@hotmail.com    
Alan Moraes - UNIVALI 
Maria Glória Dittrich – UNIVALI, ACAT, UBAAT, CDVBA 
Carolayne Edna dos Santos - UNIVALI 
 
RESUMO: O Projeto de Extensão “Mãos de Vida”, da Universidade do Vale do Itajaí, projetado numa 
visão ecoformativa para intervenções transdisciplinares no campo da saúde e educação, para promover 
uma nova atitude frente à vida sob uma base sólida, realiza atividades na Instituição Parque Dom Bosco 
que recebe crianças e jovens no contra turno escolar e oferece educação complementar. O objetivo é 
dinamizar o desenvolvimento de atividades literárias, artísticas e corporais sob o olhar da Dinâmica da 
Roda da Saúde, na concepção de escolas criativas. O projeto oferece atividades literárias, artísticas e 
corporais com vistas à reflexão de que ao trabalhar a arte o jovem terá possibilidade de abrir-se para 
pertencimento ecoformativo estabelecendo novas conexões relacionais. A metodologia utilizada é 
qualitativa de intervenção. A coleta de dados é a partir das observações das intervenções realizadas e 
registradas no Diário de Intervenção e no plano das oficinas. O aporte teórico principal é DITTRICH 
et al., (2016); STEINER (2009); FRANKL (1989); BELO (1998) e MORAES et al., (2018). A equipe do 
Projeto reúne-se mensalmente para formações teóricas com a Coordenadora que apresenta as 
dimensões teórico filosóficas do trabalho a ser realizado em cada encontro, o que dá base para o 
planejamento. Esta pesquisa está em andamento, no entanto, ocorreram diversas práticas dinamizando 
o ser sensível, criativo e problematizador de maneira integrada. As rodas de leitura de poesias, contos e 
de capoeira tornaram-se um universo dinâmico, que envolveu a expressividade e as diversas formas de 
linguagem mental, afetiva e corporal. Que contemplaram a liberdade de se deixar envolver pelo fluxo 
energético que conduz o olhar e sentir a roda, na dinâmica dos processos vitais cognitivos de todos os 
envolvidos. No primeiro encontro foi aplicada a Dinâmica “Mãos que falam” que promoveu pelo 
diálogo e pelas expressões corporais a abertura de consciências para o sentir e o fazer sensível. 
Movimento, música, e produção artística com o desenho das mãos para refletir sobre o ser e materializá-
lo em palavras para consciência da necessidade de mudanças. Foram lidas histórias pelo Grupo 
ContArte promovendo momento de silêncio e diálogo interior com as ações e motivações dos 
personagens. No segundo encontro a ênfase foi para as atividades corporais com a apresentação do jogo 
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da capoeira, e atividades de interação com balões. A circularidade se faz presente em todas as ações. No 
terceiro, fez-se a leitura do poema sobre o encantar-se com o espelho, o jogar na roda e ver no outro o 
seu espelho que foi o ponto de partida para leitura do conto a Branca de Neve (Irmãos Grimm) usando 
a arte literária como uma manifestação engenhosa que promove impulsos nascidos da espiritualidade 
para religar-se e ligar-se ao outro. É o espelhamento na construção do novo ser que está adormecido. 
Seguindo a mesma roda da vida fez-se novamente a roda da capoeira e atividades finais de reenergização. 
A última atuação usou a noção de mandala que pela teoria “Junguiana”, é o círculo mágico que 
representa a luta pela unidade total do eu. Todas as atividades literárias, artísticas e corporais ativeram-
se nesta concepção. Na roda dançante da leitura poética foram escolhidos poemas com inspiração na 
mandala.  Após, fez-se a leitura do conto “A infinita fiandeira” (Mia Couto), com intuito de criar a 
imagem da teia com a da mandala para, finalmente, nas atividades corporais concretizar-se 
corporalmente na criação da mandala humana (Ubuntu). A conexão da “Roda da Saúde” com as rodas 
poéticas, artísticas e corporais estabeleceram avanços na proposta inter e transdisciplinar, fortalecendo 
um processo educativo na descoberta de novas formas de saber e de maneiras de ser no mundo. A 
energia vital foi evidente, pois é a base da prática das propostas, que foram dinamizadas nessa interação, 
potencializando a expansão da criatividade no poder imaginativo no pensar, sentir e agir diante do 
outro. Ou seja, a criação de uma nova reorganização da psiquê pelo processo de educação ecoformativo, 
espiritual constituindo o que se pode chamar de Escola Criativa. 
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